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COMUNICADO no 001/2012 – ÁREA DE BIOTECNOLOGIA 

ATUALIZAÇÃO DO WEBQUALIS DA ÁREA 
 

Brasília, 01 de Fevereiro de 2012 
 
 
Nos dias 21 e 22 de setembro de 2011 reuniu‐se na sede da CAPES a comissão de avaliação 
da área de Biotecnologia composta pelos seguintes professores: Maria de Fátima Grossi de 
Sá  (coordenadora), Odir Antônio Dellagostin  (coordenador adjunto), Carlos Ricardo Soccol, 
Márcia Pinheiro Margis e Márcio Alves Ferreira. Nesta reunião, além de realizar a avaliação 
de 5 propostas de novos programas, a comissão analisou as publicações da área no triênio 
2007 – 2009, mais as do ano de 2010, e elaborou uma proposta de atualização do Qualis. 
Posteriormente,  na  reunião  com  os  coordenadores  dos  programas  de  pós‐graduação  da 
área,  realizada  nos  dias  2  e  3  de  novembro,  esta  proposta  foi  apresentada  e  discutida, 
ocasião  em  que  foram  feitas mais  algumas modificações. A  seguir  será  apresentada  uma 
síntese dos dados analisados e da proposta aprovada. 
 
 
Análise dos dados fornecidos pela CAPES 
 
A  Coordenação  recebeu  da  CAPES  uma  planilha  Excel  contendo  todos  os  periódicos  com 
publicações  da  área  no  triênio  2007‐2010, mais  as  do  ano  de  2010.  Cada  periódico  veio 
acompanhado da classificação no Qualis (os que já estavam classificados), o ISBN, o número 
de publicações no  triênio, o número de publicações no ano de 2010, o  JCR 2010 e o  SJR 
(SCImago Journal Rank) do periódico. O total foi de 2048 periódicos, sendo que destes, 1532 
já  estavam  classificados  no Qualis. O  total  de  artigos  publicados  na  área  foi  de  5655  no 
triênio e de 1248 no ano de 2010. 
 
Após uma análise  inicial, observou‐se que havia periódicos duplicados por  terem um  ISSN 
para  a  versão  online  e  outro  ISSN  para  a  versão  impressa.  Além  disso,  havia  periódicos 
duplicados por erros na grafia do nome. Feitas as correções necessárias, o passo seguinte foi 
a separação dos periódicos  já classificados no Qualis, porém sem publicação no  triênio ou 
em  2010.  Após  estes  ajustes,  restaram  1657  periódicos,  os  quais  foram  classificados 
inicialmente de acordo com o Fator de Impacto (FI). 
 
Cálculo da Mediana do FI e estratificação dos periódicos 
 
Foi calculada mediana do FI das revistas indexadas no JCR, o que resultou em 2,17. Tomando 
por base este número, e  considerando a  regra da CAPES para estratificação da  revista no 
Qualis, a qual determina que A1 < A2; A1 + A2 ≤ 25%; e A1 + A2 + B1 ≤ 50%, estabeleceu‐se a 
seguinte correlação entre FI e Qualis: 
 
A1 = 2,0 × a Med (FI ≥ 4,34)                         
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A2 = 1,5 a 1,99 × a Med (FI ≥ 3,25 e < 4,34)           
B1 = 1,0 a 1,49 × a Med  (FI ≥ 2,17 e < 3,25) 
B2 = 0,65 a 0,99 × a Med (FI ≥ 1,40 e < 2,17)             
B3 = 0,37 a 0,64 × a Med  (FI ≥ 0,80 e < 1,4)     
B4 = 0,05 a 0,36 × a Med (FI ≥ 0,1 e < 0,8 + Scielo 
B5 < 0,05 × a Med (FI < 0,1 + Indexadas sem FI)                                     
C: não  relevantes 
 
Ajustes adicionais 
 
Após a classificação dos periódicos segundo o FI, foi observado que havia periódicos com SJR 
elevado, mas que ainda não possuem FI, pois são periódicos que têm menos de 3 anos. Estes 
não poderiam  ser  classificados em B5, e  sim em um estrato mais elevado, pois em breve 
terão FI e este  será alto. Portanto, os periódicos com SJR acima de 0,1, mas ainda  sem FI 
foram classificados em B2 (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Lista de periódicos com SJR acima de 0,1, mas sem FI, os quais foram classificados 
em B2.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obedecendo a regra para classificação em B4 (B4 = 0,05 a 0,36 × a Med (FI ≥ 0,1 e < 0,8 + 
Scielo), os periódicos constantes na tabela 2 foram classificados em B4, pois são integrantes 
da base de dados Scielo. 
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Tabela  2.  Periódicos  sem  FI  ou  com  FI  abaixo  de  0,1, mas  integrantes  da  base  de  dados 
Scielo, classificados em B4. 
 

 
 
Visando prestigiar os periódicos brasileiros ainda não  indexados no  ISI ou no Scopus, mas 
com corpo editorial e revisão por pares, optou‐se por classificar em B5 os periódicos listados 
na tabela 3. Vale lembrar que periódicos B5 não são computados na produção científica dos 
programas da área de Biotecnologia. 
 
Tabela 3. Periódicos brasileiros sem  JCR ou SJR, não  integrantes do Scielo, mas com corpo 
editorial e revisão por pares, classificados em B5. 
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Periódicos “indicados” 
 
Após ampla discussão na reunião com os coordenadores dos programas de pós‐graduação 
da área de Biotecnologia, considerado o número elevado de artigos que os docentes da área 
publicam  nos  periódicos  listados  na  tabela  4,  e  visando  valorizá‐los,  para  que  estes 
periódicos  consigam  atingir uma qualidade maior,  foi definido que eles passariam  a  ter a 
classificação um nível acima do que teriam pelo respectivo FI.  
 
 
Tabela 4. Lista dos periódicos indicados pela área para ter a classificação aumentada em um 
nível. 

 
 
 
Resultado 
 
Depois de realizar os ajustes acima descritos, a distribuição dos periódicos ficou da seguinte 
forma: 11% dos periódicos classificados em A1; 13% em A2; 22% em B1; 21% em B2; 14% em 
B3; 11% em B4; e 8% em B5  (Fig. 1). Observa‐se que esta distribuição atende à  regra da 
CAPES (A1 < A2; A1 + A2 ≤ 25%; e A1 + A2 + B1 ≤ 50%), com uma pequena margem para a 
inclusão de novos periódicos nos estratos A1, A2 e B1 no próximo ano. 
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Figura 1. Percentual de periódicos em cada estrato do Qualis da área de Biotecnologia  
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Analisando  a  nova  classificação  dos  periódicos  e  a  produção  científica  no  ano  de  2010, 
observa‐se  que  há  uma  distribuição  proporcional  ao  percentual  de  periódicos,  com  certa 
concentração no estrato B4, onde há 11% dos periódicos  com 17% dos artigos  científicos 
publicados pela área (Fig. 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Percentual de periódicos em cada estrato e de artigos científicos publicados em 
2010. 
 
 
Uma  informação  importante  que  se  pode  obter  na  análise  da  lista  de  periódicos  são  os 
periódicos onde os docentes dos programas de pós‐graduação da área de Biotecnologia mais 
publicam. Levando‐se em consideração o total de artigos publicados no triênio 2007‐2009, 
mais no ano de 2010, o periódico com o maior número de publicações  foi Química Nova, 
seguido pela Revista Brasileira de Hematologia e Hematoterapia. O periódico  internacional 
com maior número de publicações foi o Toxicon, com 81 artigos (Tabela 5). 
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Tabela 5. Lista de periódicos classificados pelo número total de publicações no triênio 2007‐
2009, mais o ano de 2010. 

 
 
Entre  os  periódicos  A1,  o  que  teve  o  maior  número  de  publicações  (34  artigos)  foi  o 
Bioresource Technology, seguido pelo Plos One (26 artigos). A tabela 6 lista os periódicos A1 
classificados  pelo  número  de  artigos  publicados  no  triênio  2007‐2009,  mais  os  artigos 
publicados no ano de 2010. 
 
Tabela 6. Periódicos A1 classificados pelo total de artigos publicados nos anos 2007‐2010 
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Qualis Livros/ Capítulos de Livros 
 
Foram  feitos  alguns  ajustes  no  Qualis  livros/capítulos  de  livros.  Um  capítulo  de  livro 
publicado  por  editora  internacional  com  corpo  editorial  passou  de  1×  B1  para  1×  B2,  de 
editora nacional com corpo editorial de 1× B2 para 1× B3, de editoras universitárias e afins 
de 1× B3 para 1× B4, e outras editoras de 1× B4 para 1× B5. O Qualis livros/capítulos de livros 
ficou da seguinte forma: 
 
Capítulos de Livro 

• Editoras internacionais com corpo editorial = CL4 = 1× B2  
• Editoras nacionais com corpo editorial = CL3 = 1× B3  
• Editoras universitárias e afins = CL2 = 1× B4 
• Outras editoras = CL1 = 1× B5  

Livros 
• Editoras internacionais com corpo editorial = L4  = 1× B1 
• Editoras nacionais com corpo editorial = L3 = 1× B2 
• Editoras universitárias e afins = L2 = 1× B3 
• Outras editoras = L1 = 1× B4 

Obs.: Se for autor(es) integral de um livro: multiplica‐se por 2 
 
Qualis Produção Tecnológica 
 
A  comissão  de  avaliação  da  área  de  Biotecnologia  considera  importante  a  produção 
tecnológica, pois espera‐se que além de artigos científicos, os programas de pós‐graduação 
produzam também novos produtos e processos, os quais devem ser protegidos através do 
registro  no  órgão  competente  e/ou  do  pedido  de  patente.  Porém,  em  relação  ao  triênio 
anterior,  foi  alterada  a  classificação  da  patente  depositada  com  registro,  a  qual  era 
equivalente a um artigo em periódico A2, e agora passou a ser equivalente a um B1. Se o 
depósito for em parceria com empresa, o qual tem maior probabilidade de resultar em um 
produto comercial, manteve‐se a classificação em A2. O Qualis produção tecnológica na área 
de Biotecnologia ficou assim: 
 
Patentes (Nacional, Internacional), Processos/produtos 

• Patente depositada em parceria com empresa = 1× A2  
• Patente depositada com registro =  1× B1  
• Patente outorgada/concedida = 1× A1 
• Patente licenciada e produzindo = 5× A1 
• Produto registrado no órgão competente = 1× B1 

 
Obs.: No caso de envolvimento de discente, acrescenta‐se um ponto, mantendo‐se o mesmo 
nível Qualis.  
 


